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bispo inquisidor geral, D. Francisco 
,oo do Algarve, D. Antonio

a i 
Cosinhas 

com

I contos ( ........
bolsinho —, á fome que

no- 
para 

iniciativa 
de ma is 

anno do seu 
os opo- 

i com

acabar por dar trabalho, tendo-lhes 
mesmo o sr. presidente do conse- ! 
lho promeltido que. abertas as-Cor- ' • • • •

D. Luizu de Gusman anhelava o re­
gresso do marido, para acalentarem 
ambos o fructo perfeitiesimo do seu 
amor conjugal. Seria d’es8e modo com­
pleta a ventura, que lhe inundava o seu 
formoso coração de mãe. Todavia, D. 
João IV entendeu que não era pruden­
te sahir do Alentejo, e, sacrificando os 
desejos de pao aos deveres de rei, 
recommendou á rainha qno désse ordem 
ao baptismo do infante, não contando 
na ceremonia com a sua real presença. 
Effectivamente celebrou-se aquelle na 
ausência do monarcha.

Designado o dia de domingo 13 de 
setembro para a pomposa solemnidade, 
adereçaram os paços com lustrosas ar­
mações, e fizoram um passadiço que 
dava communicação mais curta e prom- 
pta para a capella real, por sobre um 
largo pateo. A sala dos Tudescos esta­
va ornada com pannos de Tunis e sum-
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i reito cLi nave existia uma cama de pan- 
! nos também de Arrás c ouro, cujã 

bordadura figurava a historia do rei 
David, tendo interiormente suas corti­
nas ligeiras de tela carmim, almofadas 
do mesmo tapiz, e junto d’olla gran­
des brazeiros do prata; do lado es­
querdo o sitiai do principc; diante do 
altar mór, paramentado com um frontal 
riquíssimo de brocado branco, uma ba- 
cia de prata, e uma^batea coberta com 
um lençol dc Hollanda, guarnecido 
dc finíssimas rendas largas.

pannos de seda e ouro, que para 
fim vieram do rico thesouro de Vil­

la Viçosa. A do estrado, com pannos 
de brocado; e outra mais interior, onde 
se via uma cama preciosíssima, com 
colgaduras e alcatifas de valor inesti­
mável. O passadiço foi entapizado com 
primor egual, e o pateo da capella ar­
mado com pannos, cujo escarxado re­
presentava as victorias alcançadas dos 
castelhanos por D. Nuno Alvares Perei­
ra.

Das quatro para as cinco horas da 
tarde do dia signalado, sahiram da ca- 
mara da rainha para a capella real, ao 
som de trombetas e tambores, os nobres 
e fidalgos do reino que nesse tempo 
assistiam na côrte, vestidos de gala, 
como também os officiaes móres da ca­
sa e os desembargadores dos differentes 
tribunaes; seguiam-se os reis d'armas, 
arautos o passavantes com suas cotas, 
e os porteiros da camara com suas ma­
ças de prata atraz dos quaes ia o conde 
de S. Lourenço, regedor da casa da sup- 
plicação, com o tnassapam, de notável 
grandeza e em fórma de castello, ajudan­
do a leval-o dois moços fidalgos; o conde 
de Villa Franca segurando o gomil ; o 
conde do Vimioso, nomeado marquez de

vas, apresentam como monumen- 
 lal elixir de salvação publica uma

medida ridicula, descaroavel, ine­
pta e insustentável.

Ridicula é uma medida que 
n’uma despeza geral do Estado, 
de mais de 60 mil contos pre­
tende realisar a momenlanea e 
fictícia reducção de apenas 200 
contos de réis, sendo para isso 
necessário lançar na miséria cen­
tenas de operários, o que, além 
da crueza do acto, significa ape­
nas que exceilente é a adminis­
tração de um paiz onde em 7 mi­
nistérios só se encontra apenas 
aquella pequena parccila, com um 
caracter de illegalidade, alliás du­
vidosa.

Descaroavel é uma medida que 
subitamente tira o pão de cada dia 
3 centenas de famílias n um im­
pulso louco, ou cerceia ordenados a 
quem, pelo seu esforço e maior 
trabalho ia satisfazendo as exigên­
cias e encargos crescentes da vida, 
que são a tortura dos que não são 
ricos, como os actuaes ministros,— 

dó advento I exigências e encargos com que o 
" ' governo não se preoccupa, enten­

dendo que a grande medida salva­
dora está em decretar a lei da fome 
para os que já difficilmente logra­
vam manter a própria vida e a vida 
dos filhos!

Inepta é a medida que a titulo 
d uma miserável economia, desor- 
ganisa os serviços, como vae suc- 
ceder, por exemplo no ministério 
da fazenda, onde com os serões sc 
'tinha conseguido fazer subir 50 °|0 
a receita dos impostos; indo-se ago­
ra com a suppressão delles perder 
300 ou mais contos por anno para 
poupar uns 20 contos ! Os direclo- |

res geraes daqnelle ministério, 
mo hoje informa o «Século» e sa­
bemos ser positivo, mostraram ao 
respectivo ministro a impossibilida­
de de prescindir dos trabalhos por 
tarefas nos termos do decreto de 
15 de junho, ao que o ministro re­
torquira que entrassem os empre­
gados ás 10 horas e sahissem ás 
4!... Estão salvas as finanças! e 
dada a prova cabal do que perce­
be do assumpto o sr. Schroter! a 
salvação está em os empregados en- j 
trarem ás 10 em vez de ás 10 112, 
como até aqui !

Insustentável é uma medida que 
põe á fome centenas de homens a 
quem o governo fatalmente ha dc

■ tuberculose !...
 | Tem  

tes lhes daria até mais do que ga- , Palmella (uma ri< 
nhavam ! ! com os miseráveis
r „ _____ ,

dimenlado pela troça !

discutir o t  t ...  
titucionaes e o contracto dos taba­
cos !—e accrescentar que até os vae 
melhorar de. sala rios, é o escarneo 
a coroar a prepotência !

Com a fome no lar, com a misé­
ria ululante nas imprecações dos fi­
lhos que reclamam pão, os pobres 
operários hão de esperar até ás ka- 
lendas gregas das resoluções parla­
mentares em que o sr. João Franco 
lhes ha dc melhorar os vencimen­
tos, para mostrar que estas econo- ; venciam 600! 
mias que vae agora produzir só tem | . Como se um ~ .

L:*... augmentar mais tarde i « ° grau mais alto da burocracia),

Esperava o cortejo, á porta da capel­
la, o bispo capcllào-mór, D. Manoel da 

. Cunha, vestido de pontifical do tela ro­
xa, acompando dos capellães com ca- 

| pas de asperges, e, depois de ministrar 
a agua benta ao prineipe, fez alli mes- 

tume, concluídas as quaes, e mudada a 
capa roxa em outra branca, também de 

que estava 
5 o ouro

i AWjasfKrivrcixoss
I Judiciaes cada linha 40reis, outros annuncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno são por preços convencionaes. A 
cada annuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

Quando se dizia que era ne­
cessário fazer subir o franquismo 
ao poder para que se visse bem 
a inanidade de tudo quanto n’es- 
se agrupamento polilico se apre­
sentava como novo crédo, redem- 
ptor da patriae... das batatas; 
quando se dizia que essa era a 
forma de acabar com esta nova 
especie dc sebastianismo, mal que fi­
cou inveterado na imaginação doen­
tia da nação depois do desastre de 
Alcacer-Kibir; quando se dizia que 
se se não désse o ensejo propicio 
do novo Messias ir no poder, ne­
cessário seria invental-o—(e in­
ventou-o o sr. José Lucinno de 
Castro, offerecendo a ponte de 
passagem da concentração, única 
razão constitucional <' 
do aclual governo!), — dizia-se 
uma grande verdade!

O franquismo messiânico e sal­
vador está morto na opinião do 
paiz, ao qual poucos dias bas­
taram para se convencer de que 
está diante de um governo sem 
ideias, nem critério, e de um 
partido sem razão de ser.

O decreto dos córles deu a 
medida do que vale a cabeça 
ôca e o coração duro de um 
grupo de homens, que na opu­
lência e no fausto se riem da 
miséria alheia, e que, na carên­
cia absoluta de ideias governati-

as despezas que momentaneamente 
reduziu, para armar ao cffeito, não 
se sabe a quem !

Porque a não ser meia duzia de 
chauvinistas do má raça e sem cri­
tério, escumalha de invejas e odios 
surdos, que partem do principio de 
que todos roubam os vivem do tra­
balho que não produzem, ninguém 
pódo tomar a sério um governo que 
não tem ideias administrativas, que 
não tem tuna unica medida séria dc

I fomento ou de riqueza nacional, e 
que julga qúe as finanças do paiz 
se põein a salvamento só porque se 
arrancam 200 contos á bocca dos 
pobres!

E anda Sua Magesladc a Rainha 
’ na sua santa propaganda contra a 
tuberculose !. . .

a Senhora .Duqueza dc 
rica qtie reparte 
a para lhes pou- 

miseriaj de instituir 
Económicas, 
a sua 

| admiravel, — sacrifício 
que "te- i d® 16 contos por 

_________„„ ......^,.1 as ' ......... > " •..... .. 4,,u ua 
Cortes,—que mal terão tempo de lentos do governo decretaram 
-1:—-•- orçamento, as leis cons- u,na inconsciente pennada!

Inconsciente sim! Basta ver co­
mo um partido que durante 5 an- 
nos se preparava para governar 
entrou no poder na ideia de que 
verdadeiros necessitados só eram 
os que venciam menos de 300 
mil réis, passando em seguida a 
declarar que eram os que ven­
ciam 400, em seguida que o eram 
os que vumeiam 500; acabando por 
assentar que só o eram os que 

diicctor geral, (e

d'Almeida
védores da fazenda, D. Carlos de Noro- ’ 

mo os exoreiatnos e cercmonias do cos-
to ae Almada, go- , *----- -----
da côrte, segurando i , 

magnifico palio I tela, entraram na capella, que
I cami- I toda armada de pannos de Arráz  

, cujos bordados representavam a hislo-
1 ria de Alexandre Magno. Ao lado di-

anco guarnecido de ren- I 
que conduzia o infante;

ser o padrinho, vestido de chamalote 
, com 
j pre- 

rosa

E’ o regimen do despotismo, con- j 
dimenlado pela troça !

Dizer um chefe de governo a uns : acudir 
pobres proletários, a quem lançou 
na miséria, que esperem, que 
nham paciência até se abrirem

Aguiar, com um prato, contendo a vMa e o I 
quatro moedas grandes de ouro; o conde de Castro, 
de Monsanto, já com o titulo de marquez Pereira da Silva, 
de Cascaes, pegando no saleiro; o o j 
conde de Cantanhede com a toalha e ‘ 
véste candida.

Após elles desfilavam, D Miguel 
" i o Henrique Corrêa da Silva.

nha, presidente da mesa de consciência 
e ordens, e D. Antão de Almada, — 
vernador dss armas <' 
todos as varas de um 1 w 
de tela branca, debaixo do qual 
nhava o marquez de Ferreira com 
opa de brocado, e ao pescoço um 
dal de tafetá branco guarnecido de — 
das de ouro, em q 
o príncipe D. Theodosio, que havia de 
1 . 
nogueirado, picado sobre branco, 
os cabos d’esta côr, trancelim de 
ciosas pérolas, o no chapéo uma 
de diamantes do grande valor e final­
mente D. Marianna de Lencastre, aia 
do infante, atraz do marquez e o prín­
cipe á direita d’este.

Ladeavam o pallio vinte e quatro 
moços da camara vestidos de gala, com 
suas cadeias e tochas do cera branca 
apagadas. Rematava tão luzido séquito
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Retirou na quarta feira passa­
da, para Lisboa o sr. Visconde da 
Torre.

Victimado pela tuberculose, fal- 
leceu no hospital de S. Marcos o 
caiador José Duarte, que linha si­
do official da administração d'este 
concelho.

Deixa viuva e filhos menores em 
precarias circumstancias.

16‘,882 400
380 400 
600 
850 
760 
700 

43200
80

nosso
. dr.
rev.°

Regressaram do Porto, 
tinham ido tomar parte 
torneio do tiro 
club de caçadores d aquella cida­
de, os 
Rodrigues, 
Francisco Lopes <ie Carvalho.

Os dois primeiros obtiveram, co­
mo prémios, um estojo para a 
barba e uma taça de biscuit.

1 Festejos em Concieiro

não estivesse :
IIIUMU f/VIVI UI»» ,

gado subalterno, com 600 mil réis!

Direito da
de

De ha muito que correm 
mores pouco l’------- - -

de todos quando, 
■ sr.

segundo corre, 
srs. Padre Álvaro Soares I haviam visitado 

Gaspar Guimarães e

Encontra-se entre nós, com sua 
ex.n‘* familia o nosso amigo sr. Mi­
guel Alves Passos, digno escrivão 
de fazenda em Cabeceiras de Bas­
to.

; Ao que nos consm, 
j irritou profundamente

aonde | 
n um .

promovido pelo inspector

Encontram-so enfermos o 
amigo o distincto clinico sr. 
Abel Soares Rodrigues, e o i 
Manoel Rodrigues da Cruz.

Desejamos-lhes rapidas melho­
ras.

freguezia de S. Chris- 
tovão do Pico, com ar­
resto, pela quantia de 
1065000 réis, que são 
incertos e desconheci­
dos e os lambem in­
certos e desconhecidos 
herdeiros da iallecida 
credora Maria Thereza 
Peixoto, moradora que 
foi na freguezia de Val- 
dreu , com hypolheca 
descripla á segurança

! Inspeções militares

Foram designados para as inspe­
ções militares d’este concelho os 
seguintes dias;

Dia 11 do setembro: Aboim, Athães, 
Barros, Cabanellas e Carreiras (SantTa-

de Bozendos de Baixo 
de lavradio, lavradio, 
vidonho e oliveiras, si­
to no logar de Bozeti­
do, freguezia d Athães, 
com agua de lima e 
rega, avaliado em reis 
8725000. Pelo prezen- 
tes sào citados os her­
deiros e representantes 
do fallecido crédor, 
Francisco José d’Araú­
jo, morador que foi na

I incumba pessoa honesta dum 
goroso inquérito a este respeito, ei 
nós gostosamente publicaremos 
opinião que, depois d’elle, s.

ca, se tem de arrematar 
e ser entregue a quem 
maior lanço oflerecerda 
sua avaliação, os pré­
dios seguintes: Campo 
de Carvalhaes ou En­
costa, de lavradio e al­
gum vidonho, matto e 
lenha, com uma casa 
terrea, silo no logar as­
sim chamado freguezia 
d’Atheães, avaliado em 
1885000 reis. Campo

representa a subversão de todos os 
princípios do ordem, de subordi­
nação e da hierarchia social!

Não ha exemplo de em tão pou­
co tempo um governo ter dado 
tantas provas de incapacidade, de 
incompetência, de ausência com­
pleta de ideias, de medidas gover- 
nalivas, de justiça, de equidade, 
de critério de homens d’Eslado!

A nova forma com que o sebas­
tianismo messiânico se apresentov 
em Portugal, tcin os seus dias 
contados!

Podemos considoral-o morto.
Requiescal in pace!

(Do «Noticias da Lisboa»)

Arrematação

dia 5 do pro- 
ximo mez d agosto, por 
10 horas da manhã, á 
poria do tribunal judi­
cial d’esl;t comarca de 
Villa Verde, e em vir­
tude da carta preca­
tória para nomeação de 

uvados, avaliação e

Julho — 8 — Domingo — N. Senho­
ra do Patrocínio.

Evangelho do dia: Outra multiplica­
ção dos pães. (S. Marcos).

Conselhos caseiros

Como com grande antecipação 
havia mos previsto, foi nomeado ad­
ministrador substituto d'esle con­
celho o nosso amigo sr. José Joa­
quim Peixoto, a cujo valimento po­
lítico já por vezes aqui temos feito 
referencia.

A sua familia enviamos os 
sos pezaincs.

haver de verdade n’elles.
Não acontece, porem, assim, an­

tes o facto que vamos narrar 
mostra que os empregados da 
fiscalisação dos impostos em Villa 
Verde teein artes mysteriosas pa­
ra convencerem os seus superio­
res da sua honestidade profissio­
nal, c da lisura e correcção do 
seu procedimento.

11a tempo, foi aqui collocado, 
como chefe do pessoal dos im­
postos, o sr. Raul Cerveira e 
Serra, — filho do inspector sr. Cer­
veira Serra, — que se alojou na 
hospedaria do sr. Manoel Soares,

*
Seguiu para as aguas do Peso 

(Melgaço) o illustre juiz d esta co­
marca, sr. dr. Nogueira Souto.

♦
Parte em breve para as Taypas, 

a fazer uso das aguas (Testa es­
tancia thermal o nosso presado 
amigo sr. Alberto Villeia.

De ha muito que correm ru- 
----- --- - ------ , airosos acêrca do 
pessoal da fiscalisação dos impos­
tos em Villa Verde, e aos seus 
superiores hierarchicos cumpria 
terem já inquirido do que possa I

*
As chagas do gado produzidas 

pelos arreios — As fendas occasiona- 
das pelos arreios, em tempo de calor, são 
difliceis de curar c a cicalrisação leva bas­
tante tempo.

Contra estas chagas refractarias á cura, 
aconselha-se a applicação de um linimen­
to composto de partes eguaos de naphlha- 
lioa o vaselina.

Este linimento, que dove ser applica- 
do nas chagas uma vez por dia, afugenta 
as moscas, acalma a inflammação e activa 
a cicalrização.

Não é preciso lavar todas as vezes que 
J se faz o curativo; basta tirar os resíduos 

da applicação procedente do medicamento, 
tem no cemitério d esta freguezia. | 

nos- I
I

i fronteira á repartição de fazenda 
| do concelho.
j Ao que nos consta, este facto 
| irritou profundamente os seus 

subordinados, que procuraram lo­
go ser-lhe desagradaveis por to­
dos os modos.

Assim, não só desacatavam as 
ordens do seu chefe, negando- 
se a ir a sua casa, quando ahi eram 
chamados por motivos de ser­
viço, como até segundo dizem, 
o enxovalharam publicamente no 
talho do sr. Lago Júnior, d’esta 
povoação.

Justamente magoado com taes 
factos, participou-os o sr. Serra 
ao inspector da respecliva cir- 
cumsáripção fiscal, indicando como 

' testemunhas comprovativas d’elles 
algumas das pessoas mais gradas 
e de maior respeitabilidade de Vil­
la Verde.

Qual não é, porém, a surpresa 
. ... vindo aqui o

Monteiro, — a quem 
os íiscaes arguidos 

na vespera em 
Braga. — transfere immediatamen- 
te o sr. Serra, enfileirando ao la­
do daquellcs que o haviam desa- 
tacado!

Mas serão aquelles empragados 
duma tal probidade e zelo no 
desempenho das suas funções, que 
mereçam uma tamanha prolecção 
da parte do sr. Monteiro?

Que o sr. inspector geral dos 
impostos, para quem appellainos,

E tudo isto coroado com a in­
disciplina consentida e apoiada pe­
lo governo, indisciplina que já não 
é só na praça publica, mas vae 
até aos actos dos empregados do 
Estado, como os amanuenses e 2.°' 
offlciaes, que, em representação 
ao ministro, levam a imposição do 
que devam vencer os seus superio­
res! prometendo-se-lhes ter em 
consideração esse aclo insolito que

a I 
ex.°

Senhor do ; ha-de ter sobre a pergunta que 
acima formulamos.

que mal chega a vencer 1 conto 
de réis annuaes, com todos os des­
contos que soffre, 1.— ------------
muito peior pago que um empre-

| No mercado que se realiaou hontem 
i em Villa Verde, ob generos regularam 

pelos, preços seguintes: 

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas novas 
Azeite alinude 
Ovos, 8 por

arrematação vinda do
Juizo de 
cidade e comarca 
Braga, e exlraliida dos 

d’execução de 
sentença que os Con­
des de Berliandos da 
dita cidade de Braga, 
e outros movem con­
tra José Anlonio Fer- 
nandes, viuvo, filha e 
genro da freguezia de 
Alheães d esta comar-

Tambein fallcccu repentinamen- 
te na quinta feira ultima n’esta 
povoação o sr. Luiz Gonçalves Xa­
vier, de 71 annos d’edade, pae do 
nosso amigo sr. Bernardo JoséGon- . 
çalves, auzenle ha bastante tempo 
no Rio de Janeiro.

O seu enterro realisou-se liou- !

g°)-
Dia 12 — Cervãos, Codeceda, Cou- 

cieiro e Covas.
Dia 13 — Doçãos, Duas Egrejas, 

Escariz (S. Mamede), Escariz (S. Mar- 
tinho), Esqueiros e Freiriz.

Dia 14 — Gemo, Goães, Godinhaços, 
Goroide, Lagc e Loureira.

Dia 15 — Marrancos, Portella das 
Cabras, Mouro, Mós, Novegilde, Tra- 
vassós e Oleiros.

Dia 17 — Oriz (Santa Marinha), Oriz 
(S. Miguel), Parada do Barbudo o Pa­
rada de Gatim.

Dia 18 — Passô, Azoes, Pedregaes, 
Pico (S. Christovilo), Pico (S. Paio) e 
Ponte.

Dia 19 — T ’ . ' “ ’ „ "
do (S. Miguel), Rio Mau e Sabariz.

Dia 20 — Sande1 Soutello, Turiz, 
Valbom (S. Martinho) e Valbom (S. 
Pedro.

Dia 21 — Valdreu, Villa Verde e 
Villarinho.

Dia 22 — Arcozello, Atheãcs, Gon- 
domar, Vallões, Gondeàes Penascaes, 
Carreiras (S. Miguel) e Lanhas.

Destribuição dos ralos — Ua 
vários meios de destruir os ralos. São 
eflicazes, mas custosos e trabalhadoras, as 
innundações das galerias com líquidos ve­
nenosos, as injecções de siilfurelo de car- 
bone, na razão de trinta grammas por me- 

Prado (Santa Maria), Pra- lr0 quadrado, a collocaçflo, nos mezes de 
maio e junho,. de vasos mellidos no solo 
até ao bordo e quasi cheios de agua, com 
tima pequena camada de azeite d superfí­
cie, onde os ralos cahem e morrem afoga­
dos.

Mas os processos mais fáceis e mais 
seguros são, primavera, lanas fundas, 
apanhando-se e matando-se os ralos a 
descoberto, e, em setembro, cavar de 
tres em tres melros, nos campos infesta­
dos, tortuosos regos de 0.2B a 0,30 de 
fundo e de largura, que se enchem de 
estrume de boi ou de cavallo bom apodre­
cido. Os ralos recolhem se entre o estru­
me, os velhos para passarem o inverno e 
os novos para fazerem a muda. Em abril 
lira-se o estrumo dos regos e inalam-se 
os inseclos n’elle encontrados, e que são 
ás centenas.

Também convém procurar em maio, 
junho e julho, os ninhos dos ralos, que se 
reconhecem por uma peqjena saliência 
exterior no t-rreno, ninhos que estão a 
uns 0"‘,2b de profundidade para extrair 
com cuidado a especie de ovo onde a pos­
tura'está encerrada e dmtar tudo ao lume.

Nos dias 14 e 15 do corrente 
mez, realisam-se em Concieiro 
brilhantes festejos ao 
Calva rio, que so venera 
freguezia.

Constarão, além da soletnnidade 
religiosa, de arraial com duas mu- | 
sicas, fogo, bazar de prendas etc. i

A fiscalisação dos Impostos 
em Villa Verde
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exacti-

Acção de separação
J\Ia acção de sepa­

ração de pessoas

relim, da comarca de I 
Braga, como herdeiros , 
dos ausentes José An- i

em 
sue-

do Processo Civil.
Verifiquei a exacti- 

dão.=O juiz de direi­
to,—N. Souto. L

O escrivão, Fr.urcis- 
co Assis de Faria.

lher, Maria Angélica do juncto.de lavradio, 
da Silva, conhecida 
por Angélica da;Silva,

e mulher Albina Corê- 
xa,— Maria Fernandos 
Rodrigues de Passos 
e marido Joaquim Fer- 

, nandes, todos da fre- 
I guezia de Cabanellas.

Éditos de 30 dias
T\[o -inventario por 

obito de João Evange­
lista da Costa, viuvo, 
que íòi do logar do 
Xisto, freguezia de S. 
Mamede d’Escariz, d’es- 
ta comarca, correm édi­
tos de trinta dias, a 
citar o credor José Pi­
res, casado, armador, 
da freguezia da Egreja 
Nova, comarca de Bar- 
cellos, para deduzir os 
seus direitos no mes­
mo inventario.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de direi­
to, N. Souto.

O escrivão=Gaspar 
Augusto Telles. 1969

Arrematação

J^elo juizo de direi­
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio de 
do escrivão do quinto 
oílicio no dia 8 de "ju­
lho proximo por 10 
horas da manhã á por­
ta do tribunal judicial 
situado no largo do 
campo da Feira de Vil- 
la Verde, voltam á 
praça por metade de 
seu valor, e por força 
dexecução hypotheca- 
ria que José Joaquim 
de Queiroz , da fre­
guezia de Prado, move 
contra Francisca Rosa 
Domingues, viuva, Ma­
noel Guerra de Puga e 
mulher, de Cabanellas, 
os bens penhorados se­
guintes : Bouça do Sa­
lão, de matto e alguns 
pinheiros, no logar do 
Salão, freguezia de Ca­
banellas, de prazo fo- 
reira a Dona Carlota | 
Adelaide Vessadas Sa- ■ 
i_____  r>— I

cellos, com o foro an-i 
nual de 52 litros e 
119 millilitros de mi-! 
Ihão e trinta réis em ' 
dinheiro, metade do ser j 
valor, 14^000 réis.— ' 
Casas torres e terreas, 
com salas, quartos, co-

filhos legítimos de Qui- 
teria da Cunha e Ber-

para a audiência de jul­
gamento, o dia quinze 
de junho, findo, aucto- 
risando o conselho de 
fàmilia a separação das 
pessoas dos cônjuges, 
e ficando os dous fi­
lhos, menores, Maria e 
Adelaide, ao cuidado 
do pae; — sendo estas 
deliberações homologa­
das por sentença do 
mesmo dia.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di­
reito,— N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1968

que foram daquella fre- 
de Parada de 

Gatim, e nos mesmos 
autos foi proferida sen­
tença que julgou a ac- 
ção procedente e pro- 
v a <1 a , considerando 
mortos os referidos au­
sentes, e deferida aos 
sobrinhos d elles, ditos 
Maria Barbosa e Ber- 
nardino Lourenço de 
Lima; Quiteria Lou- 
renç.o de Lima, da fre­
guezia de Cervães, e

rido Custodio Rodri­
gues, da freguezia da 
Graça da comarca de 
Braga, — se tem de 
arrematar e ser entre­
gue aquem maior lan- 

ração de pessoas em ço offerecer, acima da 
que é auctor, Silvestre , sua ava liação, o pre- 
Antunes, da freguezia , dio seguinte: Uma mo- 
de Paçô, e ré, sua mu-1 rada de casas com ei- 
1 I • ** a* 1\ 'T A A I » z» ! .3 Z» 4 z* . 1 I za e» •*«-* < 1 ■

vidonho e matto, sitas 
no logar do Campo 

do logar de Estromil, freguezia de Cabanel- 
I freguezia de Santa Ma- las, no valor de reis

O i fcfílílll O/\l f

Augusto Telles. 19671 marca, foi designado,' zente são citados to­

da quantia de I50$000 1 
réis, e benr. assim ou­
tros quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 
querendo.

Verifiquei a exueli* 
dào—O juiz de direito 
—N. Soulo. (1971

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

dos os credores incer- I sinha e córtes, coberto 
tos que se julguem ’ 
com direito ao prédio 
a arrematar, afim de 
deduzirem o seu direi­
to, querendo.

Verifiquei a
dão—O Juiz de Direi­
to — N. Souto. 1964

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

e lagareta e eido jun­
to, de lavradio, vido­
nho e algum matto, no 
logar da Estrada, e 
dita freguezia, metade 
do seu valor, 2030500 
réis. — Leira de Traz 
Outeiro, de lavradio e 
vidonho, situada na di­
ta freguezia, metade do 
seu valor, 150350 rs. 
Pelo presente são ci­
tados quaesquer cré- 
dores incertos para os 
termos da arrematação 
a fim de deduzir os 
seus direitos.

Verifiquei a exacti- 
dâo —O juiz de direi­
to, — N. Souto.

O escrivão = Gaspar 
Emilio Lopes Guima- 
rães. 1965 

Éditos de 40 dias 
f^or este juizo e 

cartorio do segundo 
oílicio, correm éditos 
de 40 dias, a citar An- 
tonio Pereira de Mace­
do, púbere, da fregue­
zia d’Ateães, mas au- 
zente em parte incer­
ta do Brazil, — para 
no praso de dez dias, 
findos aquelles 40, a 
contar da ultima pu­
blicação do aununcio, 
pa gar no referido car­
tório a quantia de reis 
27/5300, e mais 40270 
reis, na execução que, 
por esta quantia, lhe 
move o Ministério Pu­
blico,— e, por aquella, 
a elle e a seus irmãos 
Custodia, Feliciano Jo­
sé, José Egydio e Do­
mingos, de sei los e cus­
tas contados no inciden­
te de contas, remoção, 
nomeação de tutor e 
emancipação, no in­
ventario do seu pae 
Antonio José Pereira 
Júnior, ou nomear bens 
suílicientes á penhora, 
— sob pena de, findo 
o decendio, ser devol­
vida ao exequente a 
a nomeação e seguir 
a execução seus ter­
mos.

, . ... . n Verifiquei a exacti-
da._Vll!a ,de. Bar‘' d»o. - juiz de di- 

' reito, N. Souto.
O escrivão= Gaspar 

Augusto Telles. 1966 

Cozinha e Copa 
Peçam prospeclos e cadernetas 

specímens á livraria Guimarães 
& C 11 — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Éditos de 4 mezes 
f^elo juizo de direi­

to d’esla comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão abaixo as- 
signado, correm seus 
devidos e legaes termos 
uns autos eiveis d’ac- 

I ção especial de succes- 
j são e entrega de bens, 
i requeridos por Maria 

Barbosa e marido, da 
freguezia de Parada de 

[ Gatim, d‘esta comarca, 
e Bernardino Louren- 
çode Lima, da fregue-

Arrematação

tonio e Antonio José,) l^O dia 29 do pro- 
| ximo mez de Julho 
1 por 10 horas da ma- 

nardino José Barbosa, í nhã, á porta do Tri- 
’’ " • bunal Judicial desta 

comarca de Villa Ver­
de, na execução por 
tornas que o Dr. Cu­
rador Geral dos Or- 
phãos juncto destejui­
zo move contra Domin­
gos Fernandes Rodri­
gues Passos e mulher 
Carlota Affonso, da 
freguezia de Oleiros, 
Francisco Fernandes 
Rodrigues de Passos e 
mulher Eulalia de Car- 

e  _ , valho,— José Fernan
Josefa Lourenço de Li- des Rodrigues Pqssos, 
ma, residente em Bra­
ga, por cabeça ou 
partes eguaes, a 
cessão e entrega da he­
rança dos mesmos au­
sentes, com seus ren­
dimentos, na forma • — Miguel Pereira da 
pedida. Silva Araújo, da mes-

E para constar se pas- | ma freguezia desta 
sou o presente na con- Comarca, este na qua 
formidade do § 2.° do lidade de curador do 
artigo 407.* do Codigo ) executado auzente An- 

’ •' ° i tonio Fernandes Rodri­
gues de Passos, e Mar­
garida Fernandes Ro- 

1970 drigues Passos e ma-

Arrematação ço de Lima, da fregue-
1N<O dia 29 de ju- zia de S. Paio de Me- 

iho corrente, por dez 
horas da manhã, por 
deliberação do conse­
lho de familia e inte­
ressados, para paga­
mento do passivo ap- 
provado, no inventario 
por obito de Antonio 
Pereira, e mulher, An- guezia 
na Maria de Oliveira, 
da freguezia de Sou- 
tello,—entram em pra­
ça para serem vendi­
dos pelo maior lanço 
oíferecido acima do va­
lor da sua avaliação os 
bens seguintes: — Um 
leito, uma caixa, uma 
meza com uma gaveta, 
um pipo que levará 65 
litros, e outro pipo que 
levará 52 litros, tudo 
de castanho, muito ve­
lho ; em 10600 réis:
— uma dorna de cas­
tanho, que levará 325 
litros, em 10500 réis:
— e a casa terrea e 
coberto, e eido juncto 

ale lavradio e vidonho, 
situados no logar da 
Gandara, freguezia de 
Soutello, em 3570590 
réis. — A contribuição 
de registo fica toda por 
conta e á custa do ar­
rematante. = E são 
citados a irmandade 
da Senhora do Ó, cre­
dora de 500000 réis,
— a confraria de São 
Sebastião, credora de 
1000000 réis, ambas 
da freguezia de Palmei­
ra, comarca de Braga, 
e quaesquer credores 
incertos, para assisti­
rem á arrematação e 
deduzirem os seus di­
reitos no praso legal.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto. I n eguez-ia uc oauw iu«- | ia», uu vaiui uu icis

O escrivão, Gaspar . rinha d’Oriz, d’esta co- j 4370000 — Pelo pre-

juncto.de
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Aos vinhateiros porliignezes

1* ediçãj

operações vmaria

AIO CIIR1STAO

Porto’

Livro eommereial

60

0 SELVAGEM

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

O «KLVACEM

0 SELVAGEM
Villa Verde—Officina d’improBsão de Sá Pereira- 1906

A obra consta de cinco volu 
ines distribuída em íasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

400
300

nsaigua-ov ua • n xji/ixvun», IO,6U uv uunuv uniuv, uv, uiuuvn 

9 no Porto, na Livraria Cliardron de Leito & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 c 98, e ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc, etc.

3000 
160

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, ma 
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

lha da Asseiceira; convenção de Évora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 16 pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assinaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.‘
I 108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.“ cadeira do Alheneu Cominercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commorcial e Civil. Publicista.
E' sobcjamenle conhecido em todo o commetcio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha aniroxlmadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA

na fabâcaffi»

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO, 242. 1.’—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 
dos vinhos, devem adquirir o

J NOVA COLLECÇAO POPULAR
Adolphe «TEnnery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas con 3 grav. por semana [ 15 fo coméav 

60 réis | 300 ris

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção ehimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 rs.
E’ esta a 3.a edição do famoso romance consagrado ao de 

cobrimento do Caminho marítimo da índia e ás primeiras con 
quislas dos portuguezes no Oriente. A 1.® e a 2.a coinplelamen 
taraente se exgototam em menos dc um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3$í)00 réis, ou seja o triplo <Jo seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
j - Lisboa.

RiUN fUM »í tMIHHÇlO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronorao

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accenluou em

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e llloiiffe
O

0 SELVAGEM
Por ÊM1LE HICUEBOURG

e
Tal é o titulo do romance qu- 

empreza Belem & C.“ vae pu 
bicar em breve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Snccedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições do

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignaíi tes 
crô que lhes prestará um ser­
viço o recendo lhes a emoci- 
uante ,bra

Edição illustrada com cromos I 
o gravuras-

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma' trágico e emocionante dos roo nces até hoje publica 

dos por esta empreza 1 Entrecho dign do auctor' famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirqdoí , da Linda de Cha- 
mounise eda Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os hotnens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção I accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluu •'s I Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illustrodos distribuídos s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebcm-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—rLisboa.

Alguns lilulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista do 1823 conhecida por Villa Franca d« 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofliciaes do 
exercito ; intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição o perseguição aos conslitucionaes; tentativa do de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thomaz; exilio de 
Almeida Garrett; assassínio do Márquez de Loulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effuctuadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; cOnflicto 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão do fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento: manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista das ilhas do S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bala-

B'jnOEfl ILLUSTBRDfl
Jorna' 0 sodas pira senhoras e 

creanças
com figurinos coloria

Trimestpc 1100 | Ar no. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Preço de cada fascículo 100 réis* 
pagos no acto da entrega; par» 
as provincas franco de porta 
Os nssignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fasci 
oulos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta podorão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se etn todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 73-1.’

A distribuição semanal prin- 
eipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxiiua regularidade n» 
(.ntrega por isso que a obra se 
#cha toda impressa.

M. RODRIGUES DE MORAES 
tratar com a maior precisão e clareza de todas as 
desde a vindima, ate occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos o 
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemcnte 
p ática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, conslitninno 

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
quo até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria ngricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato d o insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44-

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumedesde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores anctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o piano de M. A. AKfiOULD

Por T. UNO DASSUlVIPÇAO
Publicação a fascículos semanaes do 2 folhas de 8 paginas 

■ida, in-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 magnio 
ccas gravuras; ou a tornos mensaes de 1(1 folhas d 8 p>ginas 
cada, contendo 20 gravura?.

reis cada fsciculo | Tc.,o mensal r.-is 300

A D PA pC § Para aprcuider a icr
JL1 XJ k> Por TRINDADE COELHO

Com desenhos dc RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradns

Avulso S» O réis, pelo correio CJ5 réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 ’/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 e 
5000 exemplares, 30 %.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas c ultramar 
e na casa editora


